
	                                                       

	                                         

	    

	                      

	


Besc: O Banco Catarinense



	 

	 

	 

	 

	                                

	 

	 

	Sumário

	Introdução 

	Fundação

	Celso Ramos ( O governador que implantou o BESC)

	Ameaça de Privatização e Federalização

	Incorporação Pelo Banco do Brasil

	A Longa Negociação que Envolveu a Incorporação do BESC

	O BESC e Seu Legado Cultural e Esportivo: Muito Além do Banco

	Conclusão

	 

	Referências Bibliográfica

	           [image: IMG_256]                      

	Agência do Banco do Estado de Santa Catarina – BESC

	 

	                            

	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da 

	 

	 

	Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Existem instituições que transcendem a função para a qual foram criadas. Tornam-se símbolos, parte viva da história de um povo. O Banco do Estado de Santa Catarina (BESC) foi, por quatro décadas, mais do que uma simples instituição financeira: foi um elo entre o Estado e seu povo, um instrumento de desenvolvimento, um guardião da identidade econômica catarinense.

	Fundado em 10 de março de 1968, em um período de transformações intensas no Brasil, o BESC nasceu da necessidade de Santa Catarina ter seu próprio banco estatal, capaz de fomentar setores estratégicos da economia local. Sua criação não foi um ato de vaidade política, mas uma resposta concreta à demanda por crédito agrícola, apoio às cooperativas, pequenas indústrias e infraestrutura urbana de um Estado que buscava se firmar no cenário nacional.

	 

	Durante anos, o BESC foi a porta de entrada para pequenos produtores que jamais teriam acesso aos grandes bancos. Foi através dele que milhares de pescadores, agricultores, comerciantes e industriais catarinenses puderam sonhar e realizar seus projetos. O BESC era, em essência, o banco do povo catarinense. Suas agências estavam nas grandes cidades, nos vales, nos planaltos, e até nos pequenos vilarejos do interior, sempre presentes onde a iniciativa privada não via lucro, mas onde o Estado enxergava desenvolvimento.

OEBPS/images/image.jpeg
3
.
E
§






